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RESUMO 

 

A relação entre seres humanos e as plantas remonta a antiguidade, na busca por 
sobrevivência e melhores condições de vida. Nesse sentido, a etnobotânica surge 
como um campo da ciência que investiga a relação entre os seres humanos e as 
plantas, promovendo a conversação da flora, preservação dos saberes tradicionais e 
valorização das comunidades que os construíram. Nessa perspectiva, o estudo 
objetivou analisar o panorama das pesquisas sobre etnobotânica no Brasil publicadas 
em artigos científicos nos últimos cinco anos (2021-2025). Para isso, adotou-se uma 
abordagem qualitativa por meio de uma revisão sistemática, em que os bancos de 
dados selecionados foram Periódicos Capes, Scielo, Scopus e Ethnoschentia. 
Utilizou-se os descritores na busca dos estudos e os critérios de inclusão e exclusão 
para escolha dos trabalhos e técnica de análise de conteúdo. Um total de 23 artigos 
científicos foram avaliados e descritos, os períodos com maior representatividade de 
publicações eram 2021 e 2024, possivelmente pelos efeitos da pandemia de Covid-
19. As regiões Norte e Nordeste predominaram nas pesquisas, pela alta 
biodiversidade e multiplicidade cultural. As comunidades rurais tiveram destaque pelo 
estilo de vida convencional e os biomas da Amazônia, Mata atlântica e Cerrado 
tiveram mais citações em virtude da sua extensão territorial, diversidade biológica e 
cultural. No mapeamento, com 13 espécies tiveram destaque, as famílias Asteraceae, 
Fabaceae e Lamiaceae foram representativas e o categoria de uso mais comum é a 
medicinal. Logo, a etnobotânica é uma área que vem crescendo nos últimos anos, 
favorecendo que a relação entre a cultura, os povos e as plantas sejam fortalecidos. 
No entanto, é pertinente mencionar que futuros estudos sejam feitos contemplando 
outros biomas e categorias de usos menos frequentes para aprimorar esse campo 
científico. 

 

Palavras-chave: Conhecimento tradicional; Plantas; Cultura; Comunidades 
tradicionais 
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ABSTRACT 

 

The relationship between humans and plants dates back to antiquity, driven by the 
quest for survival and better living conditions. In this context, ethnobotany emerges as 
a scientific field investigating the human-plant relationship, promoting flora 
conservation, the preservation of traditional knowledge, and the valuing of the 
communities that developed it. This study aimed to analyze the landscape of 
ethnobotanical research in Brazil published in scientific articles over the last five years 
(2021–2025). A qualitative approach was adopted using a systematic review, drawing 
on the Periódicos Capes, SciELO, Scopus, and Ethnoscientia databases. Search 
descriptors, inclusion and exclusion criteria for study selection, and content analysis 
techniques were employed. A total of 23 scientific articles were evaluated and 
described; the years with the highest publication volume were 2021 and 2024, possibly 
due to the effects of the COVID-19 pandemic. Research was predominantly 
concentrated in the North and Northeast regions, reflecting their high biodiversity and 
cultural diversity. Rural communities stood out due to their traditional lifestyles, while 
the Amazon, Atlantic Forest, and Cerrado biomes were most frequently cited, owing to 
their vast territorial extent and biological and cultural diversity. The mapping highlighted 
13 species; the Asteraceae, Fabaceae, and Lamiaceae families were well-
represented, and medicinal use was the most common category. Thus, ethnobotany is 
a growing field that strengthens the relationship between culture, peoples, and plants. 
However, it is worth noting that future studies should encompass other biomes and 
less frequently cited use categories to further advance this scientific field. 

 

Keywords: Traditional knowledge; Plants; Culture; Traditional communities 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


